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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  88 / 2006

Senhor Presidente,

Considerando que o Código de Posturas destina-se a discutir as práticas individuais e coletivas nas múltiplas áreas de atuação do ser humano em sociedade, visando a determinar a atitude correta relacionada a cada esfera da ação humana, com a busca de soluções aos problemas que certamente ocorrem no convívio social; 

Considerando que o código de posturas do município aborda questões amplas, desde temas como a higiene, a ordem pública, o funcionamento do comércio e da indústria, o sossego público, até a criação de animais dentro do perímetro urbano, disciplinando as relações entre os moradores da cidade e a administração municipal; 

Considerando que o nosso Código de Posturas foi criado através da Lei nº 2131, de 26 de setembro de 1991, e de lá pra cá vem sofrendo alterações, objetivando tornar-se adequado às necessidades atuais da população que, por sua vez, cobra o devido cumprimento. E o Poder Legislativo tem participado nesse processo ao criar ferramentas para minimizar pontos de conflitantes, na tentativa de tornar melhor o dia-a-dia dos cidadãos. Entretanto, muitos preceitos vem sendo desrespeitados, dentre os quais aqueles que se relacionam com o sossego público;

Considerando que, devido às reclamações dos munícipes em relação a altura do volume do som empregado pelos carros de som nas vias públicas da nossa cidade, recentemente realizamos audiência pública e reuniões a fim de discutir alternativas de solução, que resultaram na promulgação das Leis Complementares n°(s) 36 e 38/2006. Ocasião em que a Administração Municipal se comprometeu a confeccionar adesivo identificador para serem fornecidos quando do pagamento do licenciamento ou da taxa de licença anual ou do recolhimento do ISS mensal, assim como em adquirir decibelímetros e, também, adequar o número necessário de fiscais de postura;

Considerando que em relação aos equipamentos e à adequação no número de fiscais já questionei no requerimento anterior, ao qual aguardo resposta, mas naquela oportunidade não cabia questionar sobre os adesivos, pois nada tinha a ver com o assunto “eventos na área urbana do nosso município - também relacionado com o “Sossego Público” previsto no Código;

Considerando enfim, que as Leis Complementares n°(s) 36 e 38/2006 já estão vigendo e o fornecimento de adesivos de identificação se faz essenciais na sua aplicação e importantes no processo de fiscalização, pois o seu uso obrigatório facilita o trabalho dos fiscais e do próprio cidadão incomodado que, se quiser, pode participar desse processo denunciando, principalmente se a Administrar disponibilizar uma linha telefônica para tanto.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e o Diretor do Departamento Municipal de Arrecadação e Tributos, Sr. Murilo Reiff Júnior, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes ao fornecimento de adesivo identificador aos contribuintes que prestam serviços, através da utilização de sistemas e fontes de som de qualquer tipo para anunciar ou vender produtos em vias públicas da cidade, na ocasião do pagamento do licenciamento ou da taxa de licença anual ou do recolhimento do ISS mensal:

1 – Como está o andamento para a confecção dos adesivos de identificação? Como serão dimensionados e que dados conterão? E, enfim, a partir de quando estarão sendo fornecidos aos contribuintes;

2 –  Assim que o processo estiver integralmente adotado na Administração Municipal, qual a possibilidade de se disponibilizar uma linha telefônica para receber as denúncias dos munícipes, visando incrementar a participação popular e possibilitar as ações dos fiscais de postura.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de junho de 2006.

Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL                                                                                                        
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